
 2º semestre Exercícios
 Notas 2015 2015 2014
Receitas da intermediação fi nanceira .............  60.001 118.404 129.826
Resultado de títulos e valores mobiliários ...............  859 1.347 836
Resultado de operações de câmbio ..........................  59.142 117.057 128.990
Resultado bruto da intermediação fi nanceira  60.001 118.404 129.826
Outras receitas/despesas operacionais ..........  (47.423) (96.932) (104.634)
Receitas de prestação de serviços ............................ 15 8.479 15.931 13.664
Resultado de participação em controladas ..............  56 95 79
Despesas de pessoal .................................................. 16 (25.187) (52.619) (56.275)
Outras despesas administrativas .............................. 17 (25.633) (51.081) (53.772)
Despesas tributárias ................................................... 18 (4.163) (8.123) (8.209)
Outras receitas operacionais .....................................  157 463 1.542
Outras despesas operacionais...................................  (1.132) (1.598) (1.663)
Resultado operacional ..........................................  12.578 21.472 25.192
Resultado não operacional ..................................  (97) (222) 159
Resultado antes da tributação 
 sobre o lucro e participações ...........................  12.481 21.250 25.351
Imposto de renda e contribuição social ..........  (4.821) (7.940) (9.251)
Imposto de renda ........................................................ 12a (2.828) (5.005) (7.090)
Contribuição social ...................................................... 12a (2.188) (3.544) (4.504)
Ativo fi scal diferido ..................................................... 12a 195 609 2.343
Participações estatutárias no lucro ..................  (10) (162) (169)
Lucro líquido .............................................................  7.650 13.148 15.931
Lucro líquido por ação (em R$) ...........................  4,12 7,08 13,62

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

c) Diversas
 2015 2014
Circulante
Provisão para pagamentos a efetuar ............................................................ 5.346 5.396
Valores a pagar - sociedades ligadas (Nota 13a) ........................................ 159 65
Credores diversos - País (i) ............................................................................. 8.026 7.034
 13.531 12.495
Exigível a longo prazo
Provisão para passivos contingentes (Nota 19b) ......................................... 2.302 1.435
 2.302 1.435
Total ................................................................................................................. 15.833 13.930
(i) Operações de câmbio pendentes de liquidação em D+1.
12. Imposto de renda e contribuição social
a) Reconciliação do imposto de renda e contribuição social
 2015 2014
 IRPJ CSLL IRPJ CSLL
Lucro antes do imposto de renda 
 e contribuição social.................................................... 21.250 21.250 25.351 25.351
Juros sobre capital próprio ................................................. (1.600) (1.600) (1.060) (1.060)
Participação nos Lucros (empregados) .............................. (162) (162) (169) (169)
Lucro antes do imposto de renda
 e contribuição social - Ajustado .............................. 19.488 19.488 24.122 24.122
Adições:
 Provisão para riscos fi scais ............................................... - - 5.065 5.065
 Provisão para contingências trabalhistas ....................... 866 866 813 813
 Provisões indedutíveis ....................................................... 394 394 - -
 Perdas de capital indedutíveis ......................................... 236 236 - -
 Patrocínios e doações indedutíveis ................................. 234 234 294 294
 Remuneração variável de dirigentes ............................... 63 - 220 53
 Despesas com brindes ...................................................... 76 76 97 97
 Outras .................................................................................. 262 292 4 13
Total das adições ............................................................. 2.131 2.098 6.493 6.335
Exclusões:
 Remuneração variável de dirigentes ............................... - 199 - -
 Reversão de outras provisões indedutíveis .................... - - 315 315
 Resultado de equivalência patrimonial ........................... 95 95 79 79
 Reversão de provisão para contingências fi scais .......... - - 39 39
Total das exclusões ......................................................... 95 294 433 433
Base do imposto de renda 
 e contribuição social.................................................... 21.524 21.292 30.182 30.024
IRPJ / CSLL ............................................................................ (5.357) (3.544) (7.521) (4.504)
Dedução de incentivos fi scais ............................................ 352 - 431 -
Imposto de renda e contribuição social ................... (5.005) (3.544) (7.090) (4.504)
Ativo fi scal diferido .............................................................. 315 294 1.460 884
Total de imposto de renda 
 e contribuição social.................................................... (4.690) (3.250) (5.630) (3.620)
b) Créditos tributários
Os créditos tributários apresentaram as seguintes movimentações no exercício:
 Saldo   Saldo
 31/12/2014 Constituição Realização 31/12/2015
Provisão para 
 riscos fi scais PIS/COFINS .............  10.855 - - 10.855
Provisão para 
 contingências trabalhistas ............  550 478 (20) 1.008
Provisão para 
 contingências cíveis ......................  24 18 (14) 28
Remuneração 
 variável de dirigentes ....................  30 1 (31) -
Provisões diversas a pagar ..............  - 436 (259) 177
Total ..................................................  11.459 933 (324) 12.068
Os créditos tributários serão compensados dentro do prazo permitido pela Resolução nº 3.355. A 
compensação depende da natureza do crédito gerado. Os créditos tributários de impostos e 
contribuições foram constituídos somente sobre diferenças temporariamente indedutíveis. A 
Distribuidora não apresenta prejuízos fi scais e base negativa de contribuição social. Créditos 
tributários são avaliados periodicamente, tendo como parâmetro a geração de lucro tributável para 
fi ns de imposto de renda e contribuição social em montante que justifi que a ativação de tais valores. 
A realização dos créditos tributários está estimada da seguinte forma:
Crédito Tributário 2016 2017 2018 2019 2020 Total
Provisão para 
 contingências fi scais PIS/COFINS......... - - - - 10.855 10.855
Provisão para 
 contingências trabalhistas ..................... 651 231 126 - - 1.008
Provisão para 
 contingências cíveis ............................... 28 - - - - 28
Provisões diversas a pagar ....................... 177 - - - - 177
Saldo ......................................................... 856 231 126 - 10.855 12.068
Valor Presente ........................................ 719 205 113 - 9.818 10.855
A Administração, com base nas suas projeções de resultados, considera que deverá auferir 
resultados tributáveis, dentro do prazo regulamentar, para absorver os créditos tributários registrados 
nas demonstrações fi nanceiras. Essa estimativa é periodicamente revisada, de modo que eventuais 
alterações na perspectiva de recuperação desses créditos sejam tempestivamente consideradas nas 
demonstrações fi nanceiras. O valor presente do crédito tributário é estimado em R$ 10.855 utilizada 
a taxa de custo de captação estipulada para os respectivos períodos.
13. Transações com partes relacionadas
a) Saldo das transações
  2015   2014
 Ativo Passivo Resultado Ativo Passivo Resultado
Banco Rendimento S/A
Depósitos à vista .............................  1.569 - - 2.514 - -
Depósitos em moeda estrangeira .  11.723 - - 7.345 - -
Obrigações por 
 operações compromissadas ........  10.641 - - 9.504 - -
Carteira de câmbio ..........................  7.036 3.327 - - 3.038 -
Rendas de aplicações interfi nanceiras - - 1.347 - - 555
Resultado de câmbio ......................  - - (3.122) - - 622
Receita de serviços de terceiros ....  - - 38 - - 13
Valores a receber/pagar de ligadas 18 7 - 11 5 -
 30.987 3.334 (1.737) 19.374 3.043 1.190
Agillitas Soluções 
 de Pagamentos Ltda.
Valores a receber/ pagar de ligadas - 152 - 2 60 -
 - 152 - 2 60 -
As transações com partes relacionadas foram realizadas de acordo com os prazos e condições usuais 
de mercado. b) Remuneração do pessoal-chave da Administração: Anualmente, quando da 
realização da Assembleia Geral Ordinária, é fi xado o montante global anual de remuneração dos 
Administradores, conforme determina o Estatuto Social da Distribuidora. A Distribuidora incorreu nos 
seguintes benefícios de curto prazo aos Administradores:
 2015 2014
Remuneração................................................................................................... 1.221 1.487
Encargos Sociais ............................................................................................. (269) (327)
Total ................................................................................................................. 952 1.160
A Distribuidora não possui benefícios de longo prazo, de pós-emprego, de rescisão de contrato de 
trabalho ou remuneração baseada em ações para o pessoal-chave da Administração.
14. Patrimônio Líquido: a) Capital social: O capital social está representado por 1.403.904 ações, 
divididas em 701.952 ordinárias e 701.952 preferenciais, sem valor nominal, totalmente subscritas e 
integralizadas. Em 30 de abril de 2015 através da Assembleia Geral Extraordinária foi deliberado o 

aumento de Capital Social de R$ 12.501 para R$ 20.000, passando de 1.169.920 para 1.856.034 
ações nominativas, sendo 928.017 ordinárias e 928.017 preferenciais, sem valor nominal, mediante 
a incorporação de Reserva Legal R$ 2.500 e Reservas Especiais de Lucros - Outras R$ 4.999, que 
totalizam R$ 7.499. Em 16 de julho de 2015 foi aprovado pelo Banco Central do Brasil o aumento de 
Capital Social da Distribuidora. b) Distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio: O 
capital é remunerado por meio da distribuição de dividendos mínimo obrigatório, prevista no estatuto, 
de 6% sobre o lucro líquido ajustado do período. A distribuição de dividendos está sujeita à proposta 
da diretoria à assembleia geral de acionistas, a qual poderá deliberar sobre a retenção total ou parcial 
dos lucros. Pelas Assembleias Gerais Extraordinárias, realizadas no ano de 2015, foi deliberado o 
pagamento de dividendos no montante de R$ 8.000, conforme quadro abaixo:
Data da AGE .................................................................................................. 8.000
26/01/2015 ...................................................................................................... 1.000
25/02/2015 ...................................................................................................... 500
25/03/2015 ...................................................................................................... 500
23/04/2015 ...................................................................................................... 500
23/05/2015 ...................................................................................................... 1.000
25/08/2015 ...................................................................................................... 1.000
25/09/2015 ...................................................................................................... 1.000
15/10/2015 ...................................................................................................... 1.000
16/11/2015 ...................................................................................................... 1.000
15/12/2015 ...................................................................................................... 500
Em 02 de junho e 03 de dezembro, do mesmo ano, foi deliberado o pagamento de Juros sobre o 
Capital Próprio, no montante de R$ 1.600 referentes ao exercício de 2015, calculados com base na 
Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP), nos termos do artigo 9º da Lei 9.249/95. O benefício fi scal 
decorrente da distribuição de juros sobre o capital próprio reduziu os encargos de imposto de renda 
e contribuição social do exercício no montante de R$ 666.
Data da AGE .................................................................................................. 1.600
02/06/2015 ...................................................................................................... 800
03/12/2015 ...................................................................................................... 800
c) Lucros acumulados: No exercício de 2015, a Distribuidora apurou um lucro contábil de 
R$ 13.148 (R$ 15.931 em 2014). d) Reserva de lucros: Legal: A Distribuidora deve destinar 5% do 
lucro líquido de cada exercício social para a reserva legal, que não poderá exceder a 20% do capital 
integralizado. No exercício de 2015 foi destinado o montante de R$ 660 (R$ 121 em 2014). Outras: 
Composta por lucros obtidos a serem destinados em AGO (Assembleia Geral Ordinária).
15. Receitas de prestação de serviços
 2015 2014
Rendas de operações de câmbio .................................................................. 14.706 12.754
Rendas de prestação de serviços - ligadas .................................................. 38 24
Rendas de outros serviços ............................................................................. 1.187 886
Total ................................................................................................................. 15.931 13.664
16. Despesas de pessoal
 2015 2014
Proventos ......................................................................................................... 29.234 31.561
Encargos sociais .............................................................................................. 11.185 11.633
Benefícios ........................................................................................................ 10.408 10.816
Honorários ........................................................................................................ 1.221 1.487
Outros ............................................................................................................... 571 778
Total ................................................................................................................. 52.619 56.275
17. Outras despesas administrativas
 2015 2014
Aluguéis ........................................................................................................... 14.214 15.120
Serviços de terceiros....................................................................................... 9.758 9.696
Serviços do sistema fi nanceiro ...................................................................... 5.002 6.031
Depreciações e amortizações ........................................................................ 2.880 2.648
Condomínio ...................................................................................................... 2.573 2.282
Comunicações ................................................................................................. 2.050 2.319
Conservação e manutenção........................................................................... 1.511 1.799
Serviços de vigilância e segurança ............................................................... 1.452 1.941
Processamento de dados ............................................................................... 1.260 757
Transportes ...................................................................................................... 1.187 1.365
Serviços técnicos especializados .................................................................. 1.060 1.238
Promoções e relações públicas ..................................................................... 912 791
Propaganda e publicidade .............................................................................. 775 859
Água, energia e gás ........................................................................................ 646 511
Seguros ............................................................................................................ 528 597
Publicações ...................................................................................................... 294 226
Outros ............................................................................................................... 4.979 5.592
Total ................................................................................................................. 51.081 53.772
18. Despesas tributárias
 2015 2014
COFINS ............................................................................................................. 5.378 5.747
PIS ..................................................................................................................... 874 934
Imposto sobre serviço de qualquer natureza - ISS ...................................... 791 672
Outras ............................................................................................................... 1.080 856
Total ................................................................................................................. 8.123 8.209
19. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais, fi scais e previdenciárias: 
a) Ativos contingentes: Em 31 de dezembro de 2015 e 2014, não existem processos classifi cados 
pela Administração como prováveis de realização. b) Passivos contingentes classifi cados 
como perdas prováveis e obrigações legais: (i) Provisões trabalhistas - Os valores das 
contingências são provisionados de acordo com as análises do valor potencial de perda para as ações 
individualmente, considerando o estágio atual do processo, o posicionamento dos tribunais em 
relação à matéria discutida e o parecer de consultores jurídicos externos. O valor indicado como risco 
provável de perda com estimativa confi ável é provisionado integralmente e acrescido de encargos. 
(ii) Provisões cíveis - Os valores das contingências são avaliados de acordo com as análises do valor 
potencial de perda para as ações individualmente, considerando o estágio atual do processo, o 
posicionamento dos tribunais em relação à matéria discutida e o parecer de consultores jurídicos 
externos. (iii) Provisões fi scais - As provisões para riscos fi scais são representadas por processos 
judiciais e administrativos, provisionados no passivo exigível a longo prazo a rubrica “outras 
obrigações fi scais e previdenciárias”. O saldo de R$ 27.137 está representado pelo processo de 
contestação judicial da legalidade do recolhimento do PIS e COFINS, nos termos da Lei nº 9.718/98.
As movimentações das provisões para contingências e obrigações legais, ocorridas no exercício, 
estão a seguir apresentadas:
Provisão para contingências
  2015  2014
 Fiscais Trabalhistas Cíveis Total Total
Saldo no início ..............................  27.137 1.374 61 28.572 22.733
Constituições ....................................  - 1.211 - 1.211 7.563
Realizações / Reversões .................  - (344) - (344) (1.724)
Saldo no fi nal .................................  27.137 2.241 61 29.439 28.572
Depósitos judiciais
  2015  2014
 Fiscais Trabalhistas Outros Total Total
Saldo no início ..............................  26.830 494 - 27.324 20.930
Constituições ....................................  560 555 6 1.121 6.792
Realizações / Reversões .................  - (136) - (136) (398)
Saldo no fi nal .................................  27.390 913 6 28.309 27.324
c) Passivos contingentes classifi cados como perdas possíveis: Em 31 de dezembro de 2015, 
a Distribuidora não apresentava contingências passivas classifi cadas como perdas possíveis. 
d) Órgãos reguladores: Não existem processos administrativos em curso, por parte do Sistema 
Financeiro Nacional, que possam impactar, representativamente, o resultado e as operações da 
Distribuidora.
20. Limites operacionais: O índice de Basileia na data-base de 31 de dezembro de 2015, para o 
Conglomerado Financeiro, apurado de acordo com o estabelecido nas Resoluções nº 4.192/13 e 
4.193/13, do Conselho Monetário Nacional, é de 14,36% (Dezembro de 2014 - 17,66%).

1. Contexto operacional: A Cotação Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S/A, empresa 
constituída em 12 de julho de 1967 (“Distribuidora”), está voltada basicamente para operações no 
mercado fi nanceiro de câmbio. As operações são conduzidas no contexto de um conjunto de 
instituições que atuam integradamente no mercado fi nanceiro nacional e internacional. Certas 
operações têm a coparticipação ou a intermediação de instituições ligadas ao Conglomerado 
Rendimento. Os benefícios dos serviços prestados entre essas instituições e os custos da estrutura 
operacional e administrativa são absorvidos, segundo a praticabilidade e a razoabilidade de lhes 
serem atribuídos em conjunto ou individualmente.
2. Apresentação das demonstrações fi nanceiras.: As demonstrações fi nanceiras foram 
elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que incluem as diretrizes contábeis 
emanadas da Lei das Sociedades por Ações Lei nº 6.404/76, alterações introduzidas pelas Leis nº 
11.638/07 e nº 11.941/09, e normas do Banco Central do Brasil (BACEN), e estão sendo apresentadas 
de acordo com o Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF. O Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) emitiu pronunciamentos relacionados ao processo de 
convergência contábil internacional, porém nem todos foram homologados pelo BACEN. Desta forma 
a Cotação Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S/A, na elaboração das demonstrações 
fi nanceiras, adotou, conforme aplicáveis, os seguintes pronunciamentos já homologados pelo BACEN: 
CPC 01 - Resolução CMN nº 3.566/08 - Redução ao valor recuperável de ativos; CPC 03 - Resolução 
CMN nº 3.604/08 - Demonstração do fl uxo de caixa; CPC 05 - Resolução CMN nº 3.750/09 - Divulgação 
sobre partes relacionadas; CPC 25 - Resolução CMN nº 3.823/09 - Provisões, passivos contingentes e 
ativos contingentes; CPC 24 - Resolução CMN nº 3.973/11 - Evento subsequente; CPC 10 - Resolução 
CMN nº 3.989/11 - Pagamento baseado em ações; CPC 23 -Resolução CMN nº 4.007/11 - Políticas 
contábeis, mudança de estimativa e retifi cação de erro; CPC 00 - Resolução CMN nº 4.144/12 - 
Estrutura Conceitual para Elaboração e Divulgação de Relatório Contábil - Financeiro. 
3. Sumário das principais práticas contábeis: a) Apuração do resultado: As receitas e 
despesas são apropriadas pelo regime de competência, observando-se o critério pro rata dia para as 
de natureza fi nanceira. As receitas e despesas de natureza fi nanceira são calculadas com base no 
método exponencial, exceto aquelas relativas a títulos descontados ou relacionados com operações 
no exterior, as quais são calculadas com base no método linear. As operações com taxas prefi xadas 
são registradas pelo valor de resgate e as receitas e despesas correspondentes ao período futuro são 
registradas em conta redutora dos respectivos ativos e passivos. b) Caixa e equivalentes de 
caixa: Caixa e equivalentes de caixa, conforme Resolução CMN nº 3.604/08 inclui dinheiro em 
caixa, depósitos bancários, investimentos de curto prazo de alta liquidez, com risco insignifi cante de 
mudança de valor e limites, com prazo de vencimento igual ou inferior a 90 dias na data da aplicação. 
c) Aplicações interfi nanceiras de liquidez: São registradas ao custo de aquisição, acrescido dos 
rendimentos auferidos até a data do balanço, deduzidos de provisão para desvalorização, quando 
aplicável. d) Operações de câmbio: As operações são demonstradas pelos valores de realização, 
incluindo os rendimentos e as variações cambiais (em base pro rata dia) auferidas. e) Investimento: 
Os investimentos em controladas são avaliados pelo método de equivalência patrimonial. Os demais 
investimentos são registrados pelo custo de aquisição, deduzidas de provisão para perdas, quando 
aplicável. f) Imobilizado: Corresponde aos direitos que tenham como objeto bens corpóreos, 
destinados à manutenção das atividades da Instituição ou exercido com essa fi nalidade. Os bens 
estão registrados ao custo de aquisição, deduzidos da depreciação acumulada. A depreciação do 
ativo imobilizado é calculada pelo método linear às taxas de 20% a.a. para veículos e sistemas de 
processamento de dados e 10% a.a. para os demais itens. g) Intangível: São compostos por direitos 
adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da sociedade ou 
exercidos com essa fi nalidade. São avaliados ao custo de aquisição, deduzido da amortização 
acumulada e perdas por redução do valor recuperável, quando aplicável. Os ativos intangíveis que 
possuem vida útil defi nida são amortizados considerando a sua utilização efetiva ou um método que 
refl ita os seus benefícios econômicos, enquanto os de vida útil indefi nida são testados anualmente 
quanto à sua recuperabilidade. h) Redução ao valor recuperável de ativos não fi nanceiros 
(Impairment): O registro contábil de um ativo deve evidenciar eventos ou mudanças nas 
circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda 
de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identifi cadas e o valor contábil líquido excede 
o valor recuperável, é constituída uma provisão, ajustando o valor contábil líquido. Essas provisões 
são reconhecidas no resultado do período/exercício, conforme previsto na Resolução nº 3.566/08. Os 
valores dos ativos não fi nanceiros são revistos anualmente, exceto créditos tributários, cuja 
realização é avaliada semestralmente. i) Imposto de renda e contribuição social: A provisão 
para o imposto de renda IRPJ é calculada à alíquota de 15%, acrescido do adicional de 10%, 
aplicados sobre o lucro, após efetuados os ajustes determinados pela legislação fi scal. A CSLL é 
calculada pela alíquota de 20% para as instituições fi nanceiras (15% até agosto de 2015), incidente 
sobre o lucro, após considerados os ajustes determinados pela legislação fi scal. A alíquota da CSLL 
para as instituições fi nanceiras, foi elevada de 15% para 20% para o período-base compreendido 
entre 1 de setembro de 2015 e 31 de dezembro de 2018, nos termos da Lei 13.169/2015 (resultado 
da conversão em Lei da Medida Provisória (MP) 675/2015). Os créditos tributários de imposto de 
renda e contribuição social foram calculados sobre adições e exclusões temporárias. Os créditos 
tributários sobre adições temporárias serão realizados quando da utilização e/ou reversão das 
respectivas provisões pelas quais foram constituídas e são baseados nas expectativas atuais de 
realização e considerando os estudos técnicos e análises da administração. 
j) Ativos e passivos contingentes e obrigações legais, fi scais e previdenciárias: O 
reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes, e obrigações 
legais são efetuados de acordo com os critérios defi nidos na Resolução n° 3.823/09 e Pronunciamento 
Técnico CPC 25, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), obedecendo aos 
seguintes critérios: Contingências ativas - não são reconhecidas nas demonstrações fi nanceiras, 
exceto quando da existência de evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre as 
quais não cabem mais recursos. Contingências passivas - são reconhecidas nas demonstrações 
fi nanceiras quando, baseado na opinião de assessores jurídicos e da administração, for considerado 
provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, com uma provável saída de recursos 
para a liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com 
sufi ciente segurança. Os passivos contingentes classifi cados como perdas possíveis pelos 
assessores jurídicos são apenas divulgados em notas explicativas, enquanto aquelas classifi cadas 
como perda remota não requerem provisão e divulgação. Obrigações legais - fi scais e 

previdenciárias - referem-se a demandas judiciais onde estão sendo contestadas a legalidade e a 
constitucionalidade de alguns tributos (ou impostos e contribuições). O montante discutido é 
quantifi cado, registrado e atualizado mensalmente.
4. Caixa e equivalentes de caixa
 2015 2014
Disponibilidades (nota 5) ................................................................................ 18.789 15.364
Aplicações em operações compromissadas (nota 6) .................................. 10.641 9.504
Total ................................................................................................................. 29.430 24.868
5. Disponibilidades
 2015 2014
Caixa ................................................................................................................. 2.875 2.997
Reserva Livre ................................................................................................... 2.760 3.780
Disponibilidades em moedas estrangeiras .................................................. 13.154 8.587
Total ................................................................................................................. 18.789 15.364
6. Aplicação interfi nanceira de liquidez
 2015 2014
Aplicações no mercado aberto:
Posição bancada: ....................................................................................... 10.641 9.504
Letras Financeiras do Tesouro (LFT) - vencimento até 30 dias ................... 10.641 9.504
Total das aplicações no mercado aberto ............................................ 10.641 9.504
7. Câmbio
 2015 2014
Câmbio comprador a liquidar
Interbancário para liquidação pronta ............................................................ 7.036 3.420
Total ................................................................................................................. 7.036 3.420
8. Outros créditos - diversos
 2015 2014
Circulante
Devedores diversos - país (i) .......................................................................... 8.785 5.806
Impostos a compensar ................................................................................... 6.658 7.317
Crédito tributário (Nota 12b) .......................................................................... 856 -
Outros ............................................................................................................... 311 213
 16.610 13.336
Realizável a longo prazo
Crédito tributário (Nota 12b) .......................................................................... 11.212 11.459
Devedores de depósitos em garantia (ii) (Nota 17b) ................................... 28.309 27.324
 39.521 38.783
Total ................................................................................................................. 56.131 52.119
(i) Representado basicamente por: Valores a receber por venda de câmbio R$ 3.955 (2014 - 

R$ 2.130),Custódia de valores R$ 1.464 (2014 - R$ 2.458) e Compra de câmbio a homologar R$ 
992 (2014 - R$ 489).

(ii) Refere-se basicamente aos depósitos judiciais do PIS/COFINS proveniente da Lei 9.718/98, 
alargamento da base de cálculo.

9. Investimentos
Action Empreendimentos e Participações Ltda. (i) 2015 2014
Patrimônio líquido ........................................................................................... 853 774
Lucro líquido no exercício ............................................................................... 95 79
Percentual de participação ............................................................................. 100% 100%
Valor do investimento baseado na equivalência .............................. 948 853
(i) Através da AGE realizada em 10 de Outubro de 2014 foi deliberada a transformação do tipo 

societário da Action S/A DTVM de sociedade anônima para sociedade empresária limitada, 
com a mudança da denominação para Action Empreendimentos e Participações Ltda., que 
sucede a tudo a sociedade transformada, permanecendo o mesmo capital social.

10. Imobilizado de uso % Taxa de 
 depreciação anual 2015 2014
Imóveis de uso
Edifi cações ...........................................................  4 22 22
Total de imóveis de uso .................................   22 22
Outras imobilizações de uso
Instalações ...........................................................  10 16.014 16.120
Móveis e equipamentos de uso ........................  10 3.110 3.118
Sistema de comunicação ...................................  10 945 945
Sistema de processamento de dados ...............  20 4.595 4.352
Sistema de segurança ........................................  10 1.012 985
Sistema de transporte ........................................  20 103 103
Total de outras imobilizações de uso .......   25.779 25.623
(=) Subtotal - Custo..............................................   25.801 25.645
(-) Depreciações acumuladas .............................   (14.848) (12.354)
Total imobilizado .............................................   10.953 13.291
11. Outras obrigações: a) Carteira de câmbio: O saldo de R$ 17.292 (R$ 10.036 em 2014) é 
proveniente das operações de câmbio sobre “travellers cheque” e “visa travel money” a liquidar.
b) Fiscais e previdenciárias
 2015 2014
Circulante
Provisão para impostos sobre o lucro ........................................................... 8.549 11.594
Impostos e contribuições sobre salários ...................................................... 2.877 2.524
 11.426 14.118
Exigível a longo prazo
Provisão para riscos fi scais (Nota 19b) ......................................................... 27.137 27.137
 27.137 27.137
Total ................................................................................................................. 38.563 41.255

ATIVO Notas 2015 2014
Circulante........................................................................   54.012 42.744
Disponibilidades............................................................  5 18.789 15.364
Aplicações interfi nanceiras de liquidez ...................  6 10.641 9.504
Aplicações no mercado aberto .........................................   10.641 9.504
Outros créditos...............................................................   23.646 16.756
Carteira de câmbio ............................................................  7 7.036 3.420
Diversos.............................................................................  8 16.610 13.336
Outros valores e bens ...................................................   936 1.120
Despesas antecipadas ......................................................   936 1.120
Realizável a longo prazo ..............................................   40.360 39.536
Outros créditos...............................................................   39.521 38.783
Diversos.............................................................................  8 39.521 38.783
Outros valores e bens ...................................................   839 753
Despesas antecipadas ......................................................   839 753
Permanente.....................................................................   12.538 14.738
Investimentos .................................................................   973 878
Participações em controladas - no País ............................  9 948 853
Outros investimentos ........................................................   25 25
Imobilizado de uso ........................................................  10 10.953 13.291
Imóveis de uso ..................................................................   22 22
Outras imobilizações de uso .............................................   25.779 25.623
(Depreciações acumuladas) ..............................................   (14.848) (12.354)
Intangível ........................................................................   612 569
Ativos intangíveis – outros ...............................................   1.221 1.030
(Amortização acumulada)..................................................   (609) (461)

Total do ativo ..................................................................   106.910 97.018

PASSIVO Notas 2015 2014
Circulante........................................................................   43.216 37.739
Outras obrigações .........................................................   43.216 37.739
Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados......   967 1.090
Carteira de câmbio ............................................................  11a 17.292 10.036
Fiscais e previdenciárias ...................................................  11b 11.426 14.118
Diversas.............................................................................  11c 13.531 12.495
Exigível a longo prazo ..................................................   29.439 28.572
Outras obrigações .........................................................   29.439 28.572
Fiscais e previdenciárias ...................................................  11b 27.137 27.137
Diversas.............................................................................  11c 2.302 1.435
Patrimônio líquido .........................................................  14 34.255 30.707
Capital..............................................................................   20.000 12.501
 De domiciliados no país..................................................   20.000 12.501
Reserva de lucros ..........................................................   14.255 18.206

Total do passivo .............................................................   106.910 97.018
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

 2º semestre Exercícios
 2015 2015 2014
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido ajustado do semestre/exercício ...................... 9.448 16.262 21.995
Lucro líquido do semestre/exercício ................................................. 7.650 13.148 15.931
Ajustes para reconciliar o lucro ao caixa líquido ................ 1.798 3.114 6.064
Resultado de participações em coligadas e controladas ............... (56) (95) (79)
Depreciações e amortizações ............................................................ 1.449 2.880 2.647
Impostos diferidos ............................................................................... (195) (609) (2.343)
Constituição/reversão de provisões operacionais........................... 600 938 5.839
Variação de ativos e passivos..................................................... 80 (1.500) (10.001)
(Aumento) de outros créditos............................................................. (3.790) (7.018) (9.121)
(Aumento)/redução de outros valores e bens .................................. (88) 99 (160)
Aumento/(redução) de outras obrigações ........................................ 3.958 5.419 (720)
Caixa líquido gerado em atividades operacionais .............. 9.528 14.762 11.994
Fluxo de caixa aplicado em atividades de investimentos
Alienação de imobilizado de uso ....................................................... 223 364 -
Redução de diferido ............................................................................ - - 10
Aquisição de imobilizado de uso ....................................................... (519) (783) (2.997)
Aplicações no intangível .................................................................... (168) (181) (311)
Caixa líquido (aplicado) em atividades de investimentos . (464) (600) (3.298)
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamentos
Pagamento de juros sobre capital próprio ........................................ (800) (1.600) (1.060)
Pagamento de dividendos .................................................................. (4.500) (8.000) (8.400)
Caixa líquido (aplicado) nas atividades de fi nanciamentos (5.300) (9.600) (9.460)
Aumento/(redução) no caixa e equivalentes de caixa ....... 3.764 4.562 (764)
Caixa e equivalentes de caixa 
 no início do semestre/exercício ...................................................... 25.666 24.868 25.632
Caixa e equivalentes de caixa 
 no fi nal do semestre/exercício ........................................................ 29.430 29.430 24.868

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2015 e 2014 (Valores expressos em milhares de reais) Demonstrações do resultado
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 e
Semestre fi ndo em 31 de dezembro de 2015
(Valores expressos em milhares de reais, exceto lucro líquido por ação)

Demonstrações dos fl uxos de caixa
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 e
Semestre fi ndo em 31 de dezembro de 2015
(Valores expressos em milhares de reais)

  Capital Aumento Reservas de lucros Lucros 
  realizado de capital Legal Outras acumulados Total
Saldo em 31 de dezembro de 2013 ............................................  12.501 - 2.379 9.356 - 24.237
Lucro líquido do exercício ...............................................................  - - - - 15.931 15.931
Constituição de reserva legal .........................................................  - - 121 - (121) -
Constituição de reserva especial de lucros ....................................  - - - 14.750 (14.750) -
Distribuição de dividendos..............................................................  - - - (8.400) - (8.400)
Juros sobre o capital próprio ..........................................................  - - - - (1.060) (1.060)
Saldo em 31 de dezembro de 2014 ............................................  12.501 - 2.500 15.706 - 30.707
Lucro líquido do exercício ...............................................................  - - - - 13.148 13.148
Aumento de capital .........................................................................  7.499 - (2.500) (4.999) - -
Constituição de reserva legal .........................................................  - - 660 - (660) -
Constituição de reserva especial de lucros ....................................  - - - 10.888 (10.888) -
Distribuição de dividendos..............................................................  - - - (8.000) - (8.000)
Juros sobre o capital próprio ..........................................................  - - - - (1.600) (1.600)
Saldo em 31 de dezembro de 2015 ............................................  20.000 - 660 13.595 - 34.255
Saldo em 30 de junho de 2015 ...................................................  12.501 7.499 275 7.207 4.423 31.905
Lucro líquido do semestre ...............................................................  - - - - 7.650 7.650
Aumento de capital .........................................................................  7.499 (7.499) - - - -
Constituição de reserva legal .........................................................  - - 385 - (385) -
Constituição de reserva especial de lucros ....................................  - - - 10.888 (10.888) -
Distribuição de dividendos..............................................................  - - - (4.500) - (4.500)
Juros sobre o capital próprio ..........................................................  - - - - (800) (800)
Saldo em 31 de dezembro de 2015 ............................................  20.000 - 660 13.595 - 34.255

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 e Semestre fi ndo em 31 de dezembro de 2015
(Valores expressos em milhares de reais)

A DIRETORIA EMILIO BRUNO - Contador - C.R.C. 1SP166.726/O-0

Aos Acionistas e aos Administradores da
Cotação Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S/A
Examinamos as demonstrações fi nanceiras da Cotação Distribuidora de Títulos e Valores 
Mobiliários S/A (“Distribuidora”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de de-
zembro de 2015 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimô-
nio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo naquela data, assim como o resumo 
das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações fi nanceiras
A administração da Distribuidora é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
dessas demonstrações fi nanceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN 
e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elabora-

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação de V.Sas., o Balanço 
Patrimonial e as Demonstrações do Resultado, das Mutações do Patrimônio Líquido e dos Fluxos de 
Caixa, relativos aos exercicios fi ndos em 31 de dezembro de 2015 e 2014, da Cotação Distribuidora de 
Títulos e Valores Mobiliários S/A.

Histórico

A Cotação DTVM S/A, empresa do Conglomerado Rendimento, está presente no mercado de câmbio turismo, 
desde 1989, com matriz em São Paulo e atuação nas principais capitais e cidades do Brasil. Realiza operações 
de compra e venda de papel moeda, travelers cheques e cartão pré-pago internacional Rendimento Visa Travel 
Money, com segurança e comodidade, para mais de um milhão de clientes.
Além das operações de câmbio destinadas a gastos com viagens internacionais, são oferecidos os produtos 
remessa expressa, que consiste no envio ao exterior de valores até US$ 3.000,00 a título de transferências 
unilaterais, e de pagamentos e recebimentos internacionais de natureza comercial e fi nanceira, para operações 
de até US$ 100.000,00.
O atendimento da clientela é diferenciado das demais instituições fi nanceiras, do segmento de câmbio, por 
contar com funcionários especializados e prontos para atender à complexa regulamentação cambial e regras 
tributárias incidentes.
A Cotação DTVM S/A detém o Certifi cado Internacional de Qualidade (ISO), evidenciando, desta forma, a constante 
preocupação em oferecer serviços de qualidade aos seus clientes em suas viagens ao exterior.

Índice da Basileia

O índice de Basileia para o Conglomerado Financeiro, na data-base de 31 de dezembro de 2014, apurado de 
acordo com o estabelecido nas Resoluções nºs 4.192/13 e 4.193/2013, do CMN, é de 17,66% (2013 – 17,25%), 
constatando a regularidade no enquadramento aos atuais 11% defi nidos pelo órgão regulador e apresentando 
relativa margem de sufi ciência.

Controles Internos, Riscos e Governança Corporativa

A Cotação DTVM S/A mantém estrutura de Governança Corporativa, Controles Internos e Riscos, em total 
aderência às exigências do CMN e do Banco Central do Brasil, abrangendo as Áreas de Compliance, Riscos de 
Mercado, Operacional, Liquidez, Crédito, Responsabilidade Socioambiental, Segurança da Informação e Auditoria 
Interna, com procedimentos de Prevenção à Lavagem de Dinheiro e Combate ao Financiamento do Terrorismo.
As atividades de controles internos são de responsabilidade das unidades de Governança Corporativa e Auditoria 
interna e estão subordinadas ao Diretor Superintendente, as quais são segregadas das áreas comprometidas 
com resultados e daquelas responsáveis pelas atividades de suporte, obtendo com isso maior efi ciência nas 
ações preventivas e prudenciais.

ção de demonstrações fi nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações fi nan-
ceiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e in-
ternacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pe-
los auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segu-
rança razoável de que as demonstrações fi nanceiras estão livres de distorção relevante. 
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evi-
dência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações fi nanceiras. 
Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação 
dos riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras, independentemente se 

A gestão de riscos e de controles internos envolve um conjunto integrado de ações e procedimentos que tem por 
objetivo mitigar possíveis perdas em operações de crédito e câmbio, bem como subsidiar a gestão de liquidez 
da organização, evitando o descasamento de prazos com captações. Tais atividades e procedimentos encontram-
se disciplinados em normativos internos do Conglomerado Rendimento e mantém conformidade com leis e 
regulamentos emanados pelo CMN e BACEN.
Esses mecanismos de gestão são essenciais para a otimização na utilização do capital e obtenção da melhor 
relação Risco x Retorno aos seus acionistas, através da seleção das melhores oportunidades de negócios. 
Periodicamente são realizadas reuniões dos comitês, responsáveis pela divulgação das políticas gerais, visando 
maior efi ciência da gestão e avaliação consolidada dos riscos.

Risco Operacional

Em atendimento às exigências da Resolução 3.380/06, do CMN, a Cotação DTVM S/A utiliza-se de estrutura 
corporativa do Grupo Rendimento para gestão do risco operacional, com elaboração de Política Institucional e 
de procedimentos para detecção e avaliação de eventos que possam causar perdas, tais como: fraudes; 
descontinuidade de negócios; falhas de tecnologia da informação e processos inadequados.
Para a gestão do risco operacional, a organização prioriza a utilização de ferramentas e procedimentos preventivos, 
ante os mecanismos de natureza reativa, visando com isso minimizar a ocorrência de eventos de risco operacional 
e consequentes perdas.
A alocação de capital regulamentar, para suportar eventuais perdas em eventos de risco operacional, é calculada 
de acordo com a Abordagem Padronizada Alternativa Simplifi cada, prevista na Circular 3.640/13, do Banco Central 
do Brasil.

Ouvidoria

No que tange ao Direito do Consumidor, a Cotação DTVM S/A atende as disposições da Resolução 3.849/10, do 
CMN. A unidade de Ouvidoria tem como função ser canal de comunicação entre a Instituição e seus clientes, 
buscando solucionar as questões não resolvidas em outros canais da Instituição, inclusive na mediação de 
confl itos, bem como propor à Diretoria medidas corretivas ou de aprimoramento de procedimentos e rotinas, em 
decorrência da análise das reclamações recebidas.
A área de Ouvidoria atua de forma independente das áreas de negócios, proporcionando um relacionamento 
aberto e provido de imparcialidade da Instituição com Clientes, “Stakeholders” e com o público em geral.
Tal dispositivo atende às manifestações recebidas através do Banco Central do Brasil, Órgão de Defesa do 
Consumidor, imprensa, cartas, telefones e e-mail.

causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles in-
ternos relevantes para a elaboração e a adequada apresentação das demonstrações fi nan-
ceiras da Distribuidora para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados 
nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a efi cácia dos controles in-
ternos da Distribuidora. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das práti-
cas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela adminis-
tração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações fi nanceiras tomadas 
em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamen-
tar nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras referidas acima apresentam adequada-

Risco de Mercado e Liquidez

O Gerenciamento de Risco de Mercado e Liquidez, na Cotação DTVM S/A, é realizado em conformidade com as 
disposições das Resoluções 3.464/07 e 4.090/12, do Conselho Monetário Nacional.
A estrutura de Gerenciamento de Risco de Mercado tem por fi nalidade identifi car, monitorar e controlar os riscos 
associados às perdas decorrentes da fl utuação nos valores de mercado, nas posições detidas pela Distribuidora. 
Esta gestão envolve principalmente os riscos das operações sujeitas à variação cambial.
O monitoramento do risco de liquidez consiste em avaliar a impossibilidade da instituição de honrar, efi cientemente, 
suas obrigações correntes e futuras sem, contudo, afetar suas operações diárias e sem incorrer em perdas 
signifi cativas.
Com base nesses controles são observados os fl uxos ativos e passivos, através de modelo interno estabelecido 
em política, que visa identifi car o grau de alavancagem de câmbio e de outras posições operacionais para se 
estabelecer a margem ou insufi ciência de liquidez.
O Comitê de Gestão de Risco de Mercado e Liquidez se reúne periodicamente, conforme calendário divulgado, 
previamente, e delibera sobre os assuntos pertinentes aos respectivos riscos, em conformidade com políticas 
internas defi nidas.

Prevenção à “Lavagem de Dinheiro e Combate ao Financiamento do Terrorismo”

A Cotação DTVM S/A conta com instrumentos de controle e acompanhamento, nas operações realizadas com 
clientes e parceiros, a fi m de evitar e combater a “lavagem” de dinheiro oriunda de atividades ilícitas, inclusive 
as ligadas aos casos de corrupção e terrorismo, através de seus produtos e serviços. Para tanto, possui políticas, 
processos e sistemas de controle de prevenção à lavagem de dinheiro.
A participação frequente da alta administração na prevenção e detecção à “lavagem” de dinheiro assegura o 
alinhamento entre as diversas áreas e atividades da Instituição, bem como possibilita defi nir políticas aderentes 
às melhores práticas internacionais.
A política “conheça seu cliente”, o programa de treinamento de funcionários, os processos e sistemas de controles 
e o monitoramento de operações, permitem a identifi cação tempestiva de situações atípicas que, depois de 
analisadas por especialistas, são enviadas para deliberação da alta administração, quanto à pertinência de 
encaminhamento dos casos às autoridades competentes, tendo sido ou não realizada a operação. As áreas de 
negócios da Cotação DTVM S/A são responsáveis, em primeiro nível, por identifi car e recusar negócios e operações 
que considerarem suspeitas ou atípicas, reportando sempre à alta administração.
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Notas explicativas às demonstrações fi nanceiras em 31 de dezembro de 2015 e 2014
(Valores expressos em milhares de reais)

mente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da Cotação 
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S/A em 31 de dezembro de 2015, o desem-
penho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício fi ndo naquela data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas 
a funcionar pelo Banco Central do Brasil.

São Paulo, 16 de fevereiro de 2016

                 ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S.S. Emerson Morelli
CRC-2SP015199/O-6 Contador CRC-1SP249401/O-4

Segurança da Informação

O Departamento de Segurança da Informação - DSI é uma área estratégica de Controles Internos e institucional, 
o qual se reporta diretamente ao Diretor Presidente do Grupo Rendimento e Comitê de Segurança da Informação. 
A DSI, tem como objetivo principal a proteção da informação e minimizar ameaças de forma a garantir a continuidade 
e sustentabilidade do negócio, possibilitando assim a maximização do retorno sobre os investimentos. A DSI 
atua nos princípios da Segurança da Informação balanceando os fatores de riscos, tecnologia e custos, bem como 
abrangendo os pilares da segurança (Integridade, Confi dencialidade e Disponibilidade). Com o objetivo de preservar 
a aderência à Política de Segurança da Informação no ambiente corporativo, nos controles internos e dos sistemas 
informatizados, temos como base o seguinte escopo de atuação: Programas de treinamento de desenvolvimento 
seguro e conscientização; Hardening; Monitoramento de atividades e acessos críticos, revisão e estabelecimento 
de políticas, Perfi s e Controle de acesso; Análise e Gerenciamento de vulnerabilidades, Análise de riscos de 
segurança; Classifi cação da informação; Monitoramento das regras de negócios; Criptografi a de dados, proteção 
de tráfego de informações, entre outros controles relacionados à atividade.

Plano de Continuidade de Negócio

A Cotação DTVM S/A conta atualmente com uma estrutura de pessoas e processos para Gestão de Continuidade 
de Negócios (GCN). Existe uma equipe preparada para assegurar que em momentos de crise, a recuperação e a 
continuidade dos processos críticos de negócio sejam efetivos e capazes de salvaguardar os interesses das partes 
interessadas, a reputação e a marca da organização e suas atividades de valor agregado. Regularmente os 
procedimentos e estruturas são revisados e testados para assegurar sua efi cácia em caso de necessidade.

Auditores Independentes

A Ernst & Young Auditores Independentes é a empresa de auditoria externa contratada para o exame das 
demonstrações fi nanceiras da Cotação DTVM S/A. A política adotada atende aos princípios que preservam a 
independência do Auditor, de acordo com critérios internacionalmente aceitos.

Agradecimentos

A administração da Cotação DTVM S/A agradece aos nossos clientes e parceiros do mercado, pela confi ança 
em nós depositada, e o empenho de nossos Colaboradores.
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